
Edição de 08 páginaswww.jornalopioneiro.com.br- Edição nº 104 - Ano 58 -

DENI 

Tecnologia chega cada vez mais cedo 
à infância e transforma a busca das 
famílias por educação no contraturno
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IVES GANDRA
MANDATO DE 12 ANOS PARA 
MINISTROS DO STF

PÁG. 02

Levantamento realizado por empresa de inteligência em mobilidade rodoviária do Brasil, 
coloca Vitória, Guarapari e Vila Velha como os três destinos mais procurados no Espírito 
Santo para curtir o feriado de 7 de setembro. Juntas, as três cidades representam mais de 
90% dos passageiros com destino ao Espírito Santo identificados no levantamento. PÁG. 02

Depois de uma safra marcada 
por oscilações no mercado e 
por chuvas que dificultaram 
a colheita e a secagem dos 
grãos, a cafeicultura brasileira 
volta as atenções para a safra 
2026/27. A possibilidade 
de ocorrência de um El 
Niño de forte intensidade 
aumenta a preocupação com 
as condições climáticas, 
principalmente nas 
áreas de sequeiro, mais 
vulneráveis à irregularidade 
das precipitações e às 
temperaturas elevadas. 
Em um cenário de preços 
ainda atrativos, preservar 
o potencial produtivo e a 
qualidade do café ganha 
importância para o produtor. 
PÁG. 03

PANORAMA
Lula e Flávio Bolsonaro travam disputa 
regionalizada pela Presidência. As 
regiões Nordeste e Sul apresentam 
cenários opostos na disputa ...  PÁG. 02
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El Niño aumenta atenção sobre 
manejo do café para a safra 2026/27

Quem aniversariou 
ontem foi Marilene 

Mendonça.
PÁG. 08

Jovem atleta de Linhares 
conquista duas medalhas 
e garante vaga na final do 

Brasileiro de Karatê

Pág. 05
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Cultura de dados como 
alicerce da sucessão nas 
empresas familiares é 
destaque do Encontro do 
Comitê Acaps Jovem

Sucessores de empresas do 
setor supermercadista contam 
com uma programação exclu-
siva na Acaps Trade Show 2026 
o Encontro Acaps Jovem, que 
acontecerá no dia 16 de se-
tembro, no auditório principal 
da maior feira e congresso do 
varejo capixaba. Os objetivos 
são impulsionar o desenvolvi-
mento profi ssional e a forma-
ção executiva dos membros 
do Comitê Acaps Jovem, que 
hoje soma mais de 100 partici-
pantes, representando super-
mercados fi liados à Acaps na 
Grande Vitória e no interior do 
Estado.

A programação do encontro 
será iniciada com a palestra 
Cultura de Dados – O Alicer-
ce da Sucessão nas Empresas, 
ministrada por Adenilton Cor-
reia, CEO do Grupo Terra Porto 
Supermercados, de Pernam-
buco. Ele abordará o conceito 
de gestão orientada por dados 

e sua aplicação na profi ssiona-
lização e no desenvolvimento 
sustentável de empresas fami-
liares.

Na sequência, será realiza-
da a mesa-redonda Do Legado 
à Governança O Papel dos Su-
cessores na Profi ssionalização 
do Negócio, focada nos desa-
fi os e oportunidades enfrenta-
dos por jovens gestores ao as-
sumirem cargos estratégicos 
e implementarem mudanças 
organizacionais. A mediação 
será conduzida por Frederico 
Steiner, PhD e Head de Solu-
ções Corporativas da MMurad.

O debate contará com a 
participação de três painelis-
tas dos setores de varejo e lo-
gística Bruna Habka, diretora 
executiva do grupo supermer-
cadista Big Box e Ultrabox (DF); 
Adenilton Correia, CEO do Gru-
po Terra Porto Supermerca-
dos; e Rodrigo Torres, sócio e 
diretor de Logística da FortLev.

PANORAMA POLÍTICO
PAULO CÉSAR DUTRA
dutra7099@gmail.com

LULINHA

LULINHA II

SEGURO RURAL

Após vir à tona que o Careca 
do INSS mandou entregar uma 
encomenda em um apartamento 
alugado por Lulinha, em Moema, 
bairro nobre de São Paulo, o filho 
do presidente Lula correu para 
negar qualquer envolvimento. Por 
meio de advogado, ele afirmou 
que desconhece completamente 
a entrega e ressaltou que não 
era o destinatário do material. 
Segundo mensagens obtidas 
pela Polícia Federal, em outu-
bro de 2024 o lobista orientou 
um funcionário a entregar um 
“medicamento” no endereço do 
imóvel, indicando como destina-
tária Renata Moreira, esposa de 
Lulinha. O apartamento pertence 
formalmente a Jonas Suassuna, 
ex-sócio do filho de Lula e per-
sonagem antigo de investigações 
que cercaram o petista. O Lulinha 
não volta ao Brasil, nem que a 
vaca tuça, kkkkkk.

A negativa ocorre enquanto a PF 
apura se Lulinha seria sócio oculto 
do Careca do INSS, apontado 
como operador de um esquema 
milionário de fraudes na Previ-
dência. A investigação identificou 
transferências de R$ 1,5 milhão 
para uma empresária amiga do 
casal, com referência a dinheiro 
destinado ao “filho do rapaz”, 
além de menções ao nome de 
Lulinha em dados apreendidos... 
O fato é que o nome da família 
Lula voltou ao centro de uma 
investigação pesada, justamente 
no escândalo que sangrou apo-
sentados do INSS.

O Senado aprovou no dia 3, do 
mês, o Projeto de Lei 2.951/2024, 
que cria um novo marco para o 
Seguro Rural no Brasil. O texto, 
de autoria da senadora Tereza 
Cristina (PP-MS), segue agora 
para sanção presidencial.

MENDONÇA ERROU

MENDONÇA ERROU II

MENDONÇA ERROU III

ELEIÇÕES 2026

ELEIÇÕES 2026

TERRAS RARAS

Um dia após o ministro André Mendonça decidir afastar Andrei 
Rodrigues do comando da Polícia Federal, o ministro Flávio Dino 
determinou a reintegração do diretor-geral à corporação, ontem, 
quarta-feira (9). A determinação também reconduziu o delegado 
Leandro Almada, como diretor de Inteligência Policial, e ainda 
garante uma proteção contra novas medidas cautelares aos dois 
oficiais. Dino reverte decisão de Mendonça e reconduz Andrei 
Rodrigues ao comando da Polícia Federal.

O novo capítulo do caso acontece após um recurso de Andrei, que 
afirmou que a decisão de Mendonça impactaria o andamento de 
um processo de análise de material de uma organização ligada 
à produtora do filme “Dark Horse”, que tem Dino como relator. 
Portanto, o diretor-geral da PF alegou que sua saída do cargo iria 
retardar o acesso e desempenho da corporação.

Dino ainda apontou que o decreto de Mendonça não seria viável, 
por se tratar de um pedido do partido Novo, que de acordo com ele, 
não possui legitimidade para solicitar medidas cautelares dentro do 
processo penal. Na última terça-feira (8), a Advocacia-Geral da União 
(AGU) já havia feito um posicionamento a favor de Andrei, ao solicitar 
ao presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Edson Fachin, a 
suspensão imediata da decisão.

Lula e Flávio Bolsonaro travam disputa regionalizada pela Presidência. 
As regiões Nordeste e Sul apresentam cenários opostos na disputa 
pela Presidência da República nas eleições de 2026, segundo a edição 
mais recente da Pesquisa BTG/Nexus, divulgada na última terça-feira 
(8). Enquanto Lula (PT) lidera com ampla vantagem no Nordeste, Flávio 
Bolsonaro (PL) aparece à frente no Sul. No Sudeste, o pleito está mais 
equilibrado.

A Meta apresentou ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) um plano de 
atuação para as Eleições 2026. A estratégia estabelece medidas 
contra desinformação e violência nas plataformas, além de regras 
para anúncios políticos e conteúdos gerados ou modificados por 
inteligência artificial.

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
aprovou financiamento no valor de R$ 77,5 milhões, com recursos do 
BNDES Mais Inovação, para a Viridis Mineração Ltda para a implanta-
ção do Centro de Pesquisa e Processamento de Terras Raras (CPTR), 
que vai produzir Carbonato Misto de Terras Raras em escala piloto e 
realizar pesquisas para o desenvolvimento de técnicas metalúrgicas 
específicas e otimização de rotas de processamento de argilas iônicas 
encontradas na região de Poços de Caldas (MG).
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Para a safra 2026/27, o comportamento climático passa a ser um dos 
principais pontos de atenção. A cafeicultura de sequeiro permanece 
especialmente vulnerável à má distribuição das chuvas. A irrigação reduz 
essa exposição, mas não elimina completamente os efeitos de condições 
climáticas adversas.
Caso se confirme um El Niño de forte intensidade, semelhante ao fenômeno 
observado entre 2023 e 2024, a expectativa é de maior pressão sobre a 
produção de café. Atualmente, a produtividade média brasileira está próxima 
de 30 sacas beneficiadas por hectare. “Se isso realmente acontecer de 
maneira mais intensa, podemos observar uma queda considerável de 
produtividade dos grãos em comparação à última safra”, afirma Teixeira.
O risco não está restrito à disponibilidade de água. Déficit hídrico, chuvas 
irregulares, temperaturas elevadas e baixa umidade relativa do ar podem 
interferir em diferentes etapas do ciclo do cafeeiro, desde a florada e o 
pegamento das flores até a formação e o enchimento dos grãos. Segundo 
o especialista, a falta de água compromete a absorção e o transporte de 
nutrientes e reduz a capacidade da planta de produzir energia por meio da 
fotossíntese.
Já temperaturas muito elevadas podem levar ao fechamento dos estômatos 
por períodos mais prolongados, impactando a transpiração e dificultando 
a termorregulação do cafeeiro. “O fechamento desses estômatos reduz 
a capacidade da planta de transpirar. A diminuição da transpiração eleva 
a temperatura interna do cafeeiro, dificultando a formação de diversas 
substâncias diretamente relacionadas não apenas à produtividade, mas 
também às características que determinam a qualidade da bebida”, explica.

El Niño coloca próxima safra no radarDepois de uma safra 
marcada por oscilações 
no mercado e por chuvas 
que dificultaram a colheita 
e a secagem dos grãos, a 
cafeicultura brasileira vol-
ta as atenções para a safra 
2026/27. A possibilidade de 
ocorrência de um El Niño 
de forte intensidade au-
menta a preocupação com 
as condições climáticas, 
principalmente nas áreas 
de sequeiro, mais vulne-
ráveis à irregularidade das 
precipitações e às tempe-
raturas elevadas. Em um 
cenário de preços ainda 
atrativos, preservar o po-
tencial produtivo e a qua-
lidade do café ganha im-
portância para o produtor.

Segundo o engenheiro 
agrônomo, mestre e dou-
tor em fisiologia vegetal, 
professor, pesquisador 
e consultor Ricardo Tei-
xeira, os preços do café 
vêm apresentando vola-
tilidade, alternando perí-
odos de alta e baixa, mas 
permanecem em níveis 

considerados atrativos ao 
cafeicultor. Para a atual 
temporada, a expectativa 
é de uma safra superior a 
66 milhões de sacas de 60 
kg, o que desloca parte da 
atenção para a capacidade 
de manter a qualidade do 
produto diante das condi-
ções climáticas que vêm 
se apresentando.

É o caso, por exemplo, 
das chuvas registradas em 
junho e julho, que já pre-
judicaram a colheita e a 
secagem, especialmente 
do café arábica produ-
zido em Minas Gerais e 
São Paulo, com reflexos 
também sobre a qualida-
de da bebida. “Os preços 
ainda são considerados 
bons, mas com uma safra 
que aponta maiores preo-
cupações relacionadas à 
qualidade do café do que 
propriamente à quanti-
dade produzida. Para o 
mercado futuro de longo 
prazo, no entanto, ainda 
existem muitas incerte-
zas”, avalia Teixeira.

O especialista refor-
ça ainda que o clima está 
entre os fatores que mais 
ameaçam a produtividade 
do cafeeiro justamente por 
ser aquele sobre o qual o 
produtor tem menor capa-
cidade de intervenção. Di-
ferentemente da genética, 
dos tratos culturais e da 
nutrição, que podem ser 
planejados e manejados 
ao longo do ciclo, as con-
dições climáticas exigem 
que a planta esteja prepa-
rada para enfrentar perí-
odos de estresse durante 
todo o ano. “Hoje, entre os 
grandes fatores, as altera-
ções climáticas represen-
tam aquele no qual temos 
a possibilidade de sofrer as 
maiores perdas e, ao mes-
mo tempo, temos menor 
capacidade de interven-
ção. Dessa forma, é neces-
sário preparar as lavouras 
não apenas durante a flo-
rada, formação dos frutos 
ou enchimento dos grãos, 
mas ao longo dos 12 meses 
do ano”, explica.

El Niño aumenta atenção sobre 
manejo do café para a safra 2026/27
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Tecnologia chega cada vez mais cedo 
à infância e transforma a busca das 
famílias por educação no contraturno

O contato das crianças 
com a tecnologia começa 
cada vez mais cedo e essa 
mudança também influencia 
a forma como as famílias en-
xergam a educação no con-
traturno escolar. Em um ce-
nário em que computadores, 
internet e inteligência arti-
ficial fazem parte da rotina 
desde os primeiros anos de 
vida, atividades voltadas ao 
desenvolvimento de compe-
tências digitais passam a ser 
consideradas como parte da 
formação das novas gera-
ções.

Na Ensina Mais Turma da 
Mônica, rede de apoio esco-
lar do Grupo MoveEdu, esse 
movimento acompanha o 
avanço da procura por ativi-
dades educacionais no con-
traturno de ensino regular. A 
rede registrou crescimento 
de 25% no número de ma-
trículas no primeiro semes-
tre de 2026, na comparação 
com o mesmo período do 
ano anterior, enquanto o 
faturamento avançou 40%. 
O desempenho faz parte da 
estratégia For Schools, que 
amplia a atuação da marca 
na educação complementar 
e prevê a inauguração de 18 
novas escolas até o fim deste 
ano.

O cenário observado pela 
rede está inserido em uma 
transformação mais ampla 
no comportamento infantil. 
Levantamento do Cetic.br-
NIC.br, com base de dados 
das pesquisas TIC Domicílios 
e TIC Kids Online Brasil, mos-
tra que a utilização da inter-
net vem avançando de forma 
significativa entre crianças 
pequenas. Entre 2015 e 2024, 
a proporção de usuários de 
internet passou de 9% para 
44% entre crianças de 0 a 2 
anos; de 26% para 71% entre 
aquelas de 3 a 5 anos; e de 
41% para 82% na faixa de 6 a 
8 anos.

As crianças já estão che-
gando à escola com uma 
familiaridade muito grande 
com a tecnologia. O nosso 
papel é transformar isso em 
conhecimento e desenvolvi-

mento. Quando a tecnologia 
é utilizada com uma pro-
posta pedagógica adequada 
à idade, ela pode contribuir 
para estimular raciocínio ló-
gico, criatividade, resolução 
de problemas e autonomia, 
habilidades que vão muito 
além do uso de um computa-
dor, afirma José Junior, dire-
tor nacional da Ensina Mais 
Turma da Mônica.

A própria educação bra-
sileira vem acompanhando 
essa transformação. A Com-
putação foi incorporada às 
diretrizes da Educação Bá-
sica como complemento à 
BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular), contemplando 
dimensões relacionadas ao 
pensamento computacional, 
ao mundo digital e à cultura 
digital.

De acordo com o Futu-
re of Jobs Report 2025, do 
World Economic Forum, a al-
fabetização tecnológica está 
entre as três habilidades que 
mais devem crescer em im-
portância até 2030, ao lado 
de inteligência artificial e big 
data. O estudo aponta ainda 
que cerca de 39% das habi-
lidades exigidas no trabalho 
deverão mudar até o fim da 
década.

Quando falamos em apro-
ximar a criança da informá-
tica, não estamos falando 
em antecipar uma escolha 
profissional. Estamos falan-
do em ampliar repertório. 
A tecnologia pode ser uti-
lizada para aprender, criar, 
pesquisar, resolver desafios 
e desenvolver novas formas 
de pensar. Acreditamos que 
o contato orientado com 
essas ferramentas deve fa-
zer parte de uma formação 
cada vez mais completa. Na 
Ensina Mais Turma da Môni-
ca, a tecnologia faz parte de 
uma proposta mais ampla 
de educação no contratur-
no, que combina conteúdos 
escolares com atividades 
voltadas ao desenvolvimen-
to de habilidades importan-
tes para o dia a dia e para o 
futuro dos alunos, finaliza o 
executivo.
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Vitória será uma das 30 ci-
dades do Brasil e do mundo 
a participar, simultaneamen-
te, do 9º Encontro Nacional e 
Internacional de Mulheres na 
Roda de Samba, no dia 26 de 
setembro. A capital capixaba 
será representada pelo movi-
mento Mulheres na Roda de 
Samba Vix, que leva a cele-
bração ao Mercado da Capi-
xaba, no Centro, a partir das 
14h. Com entrada gratuita, o 
encontro conecta diferentes 
territórios em torno da mú-
sica, da ancestralidade e do 
protagonismo feminino no 
samba. Neste ano, a mobili-
zação presta homenagem a 
duas mulheres fundamentais 
para a cultura brasileira Zezé 
Motta e Jovelina Pérola Ne-
gra.

Criado em 2018 pela can-
tora e compositora carioca 
Dorina, o movimento nasceu 
para reunir, valorizar e dar 
visibilidade às mulheres que 
fazem samba. Desde 2019, Vi-
tória integra essa mobiliza-
ção, reunindo mulheres que 
já atuavam em diferentes 
grupos e carreiras musicais. 

Cantoras, percussionistas, 
cavaquinistas e violonistas se 
uniram para formar a gran-
de roda Mulheres na Roda de 
Samba Vix, que hoje repre-
senta o Espírito Santo no en-
contro simultâneo.

A homenagem deste ano 
celebra trajetórias que aju-
daram a construir a músi-
ca e a cultura brasileiras e 
reforça uma das marcas do 
movimento manter viva a 
memória das grandes damas 
do samba, inclusive daquelas 
que partiram sem receber, 
em vida, o reconhecimento 
merecido.

Jovelina Pérola Negra, an-
tes de conquistar espaço na 
música, trabalhou como em-
pregada doméstica e enfren-
tou os desafios de conciliar 
trabalho e maternidade. O 
reconhecimento no samba 
veio mais tarde, quando pas-
sou a gravar discos e realizar 
shows. Zezé Motta, além da 
consagrada trajetória como 
atriz, também construiu uma 
carreira na música e possui 
discos gravados.

Em edições anteriores, o 

encontro já prestou home-
nagens a nomes como Beth 
Carvalho, Leci Brandão, Elza 
Soares, Alcione, Tia Surica, 
Teresa Cristina, Áurea Mar-
tins e Nilze Carvalho.

Para Bruna Medeiros, co-
ordenadora do movimento 
capixaba, reverenciar essas 
mulheres também significa 
abrir caminhos para as no-
vas gerações. A gente está 
continuando o caminho, o 
legado das grandes damas, 
mas também está construin-
do o nosso caminho. Isso 
precisa ser representado e 
perpetuado, para que as no-
vas gerações saibam de onde 
viemos e reconheçam o lu-
gar que também podem ocu-
par, afirma.

Em Vitória, a programa-
ção terá DJs mulheres, Gru-
po de Capoeira Beribazu, 
banda latina formada por 
mulheres, a Roda de Samba 
Mulheres na Roda de Samba 
Vix e o lançamento da Roda 
de Samba-Enredo Feminino, 
formado exclusivamente por 
mulheres. O espaço contará 
também com espaço kids.

Aos 13 anos, a jovem atleta li-
nharense Dhara Zuqui vem cons-
truindo uma trajetória de dedica-
ção, disciplina e muitas conquistas 
no karatê. No fim de semana, em 
Goiânia (GO), ela conquistou duas 
medalhas de bronze, nas modali-
dades Kata e Kumite, na categoria 
especial, e garantiu a classificação 
para a final do Campeonato Brasi-
leiro da CBK (Confederação Brasi-
leira de Karatê), que será realizada 
em novembro, em Londrina (PR).

Mais do que medalhas, cada 
conquista representa o resultado 
de muito treinamento, dedicação 
e do apoio de uma família que 
acompanha de perto cada passo 
da jovem atleta. Estou muito feliz 
com essas conquistas. Foram mo-
mentos de muita dedicação e trei-
no, e conseguir duas medalhas de 
bronze e a classificação para a final 
do Brasileiro é uma alegria enor-
me para mim. Agora vou continuar 
treinando e dando o meu melhor 
para representar minha escola e 
Linhares em Brasília e, depois, na 
final em Londrina, disse a jovem.

À frente da preparação de Dha-
ra está seu pai, Rener Zuqui, que 
também é técnico da Federação 
Capixaba de Karatê (FCK). Dentro 
e fora dos tatames, ele tem sido 
uma presença fundamental na ca-
minhada esportiva da filha. Como 
pai e como técnico, é uma emo-
ção muito grande acompanhar 
cada passo da Dhara. A gente sabe 
o quanto ela se dedica, o quanto 
treina e o quanto leva o karatê a 
sério. As medalhas são importan-
tes, mas o maior orgulho é ver o 
crescimento dela, sua disciplina e 
sua determinação. Estaremos ao 

lado dela em cada desafio, sempre 
incentivando e acreditando nos 
seus sonhos.

E a agenda da jovem atleta 
continua intensa. Já neste fim de 
semana (12), Dhara embarca para 
Brasília (DF), onde vai representar 
sua escola e também levar o nome 
de Linhares para os Jogos Estudan-
tis Brasileiros (JEBs). A competição 
será mais uma oportunidade para 
a atleta mostrar seu talento e toda 
a dedicação que vem construindo 
ao longo dos treinamentos.

Para a família, cada competi-
ção é também um momento de 
orgulho e emoção. A mãe, Kel-
len Zuqui, acompanha de perto 
a trajetória da filha e celebra não 
apenas os resultados, mas princi-
palmente o crescimento de Dhara 
como atleta e como pessoa. Meu 
coração fica cheio de orgulho e 
emoção. Ver minha filha tão jo-
vem se dedicando, enfrentando 
desafios e conquistando seu es-
paço é algo que não tem preço. 
Cada competição é uma experiên-
cia nova e cada conquista mostra 
que todo o esforço está valendo a 
pena. Como mãe, estarei sempre 
ao lado dela, torcendo, apoiando e 
vibrando por cada sonho que ela 
decidir realizar.

Com apenas 13 anos, Dhara já 
carrega consigo uma responsa-
bilidade que vai muito além das 
competições. Ao entrar no tatame, 
ela representa sua família, sua es-
cola, seu município e todos aque-
les que torcem por sua trajetória.

Dhara Zuqui segue levando o 
nome de Linhares cada vez mais 
longe — e enchendo de orgulho 
todos os linharenses.

Vitória está entre as 30 cidades do 
Brasil e do mundo que vão formar 
uma grande roda de samba feminina 
simultaneamente no dia 26 de setembro

Jovem atleta de Linhares 
conquista duas medalhas 
e garante vaga na final do 
Brasileiro de Karatê

GERAL

Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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A Bíblia começa em um jar-
dim e termina diante da pre-
sença de Deus em uma criação 
restaurada. Entre esses dois 
momentos está toda a história 
da humanidade: a criação, a 
queda, a promessa, a redenção 
e a restauração. Por isso, olhar 
para o Éden apenas como o lu-
gar onde Adão e Eva viveram 
seria diminuir significativamen-
te o seu significado.

O jardim plantado por Deus 
era um lugar de beleza, abun-
dância, harmonia e vida. Gêne-
sis descreve uma realidade na 
qual tudo aquilo que Deus havia 
criado era bom. Não havia ainda 
a experiência da morte, da dor, 
da vergonha ou da separação. 
O homem não precisava fugir 
de Deus, porque a presença de 
Deus não lhe causava medo. 
Ao contrário, a comunhão com 
o Criador fazia parte da própria 
existência humana.

O Éden nos apresenta, por-
tanto, uma imagem do propósi-
to original de Deus para a hu-
manidade: viver na presença do 
Criador, desfrutar de sua cria-
ção e obedecer à sua vontade. 
Há, porém, uma questão que 
merece atenção: seria o Éden 
um prenúncio do céu?

Talvez seja mais preciso 
dizer que o Éden aponta para 
uma realidade que Deus have-
ria de restaurar plenamente. A 
Bíblia não apresenta o jardim 
simplesmente como uma re-
presentação do céu, mas existe 
uma impressionante corres-
pondência entre o início e o fi-
nal das Escrituras.

Em Gênesis encontramos o 
jardim, a árvore da vida, o rio e 
a presença de Deus. Em Apoca-
lipse 21 e 22, depois do juízo e 
da consumação da história, en-
contramos novamente a vida, o 
rio, a árvore da vida e, sobretu-
do, a presença de Deus habitan-
do com o seu povo. Aquilo que 
foi perdido no princípio aparece 
novamente no final, porém ago-
ra em uma dimensão definitiva.

O homem foi expulso do jar-
dim por causa do pecado. No 
final da história bíblica, porém, 
os redimidos desfrutam nova-
mente da presença de Deus. 
Em Gênesis, a humanidade per-
de o acesso à árvore da vida. 
Em Apocalipse, a árvore da vida 
reaparece. Em Gênesis, o pe-
cado introduz a morte. No final 
das Escrituras, é anunciada a 
realidade em que “não haverá 
mais morte” (Apocalipse 21:4).

Não parece ser uma coinci-
dência literária. Existe uma es-
pécie de grande arco atraves-
sando toda a Bíblia:

jardim - queda - separação  
- redenção - restauração.

O que começou com a per-
da da comunhão termina com 
a recuperação da comunhão. 
Essa perspectiva também nos 
ajuda a compreender que o ob-
jetivo da redenção não é sim-
plesmente tirar o homem da 
Terra e levá-lo para algum lugar 
distante. A esperança bíblica 
é muito maior. Deus promete 
fazer novas todas as coisas. A 
redenção culmina na restaura-
ção da criação e na presença 
de Deus com seu povo.

Uma antecipação da presença 
de Deus

“O jardim plantado por Deus era um 
lugar de beleza, abundância, har-

monia e vida. Gênesis descreve uma 
realidade na qual tudo aquilo que 

Deus havia criado era bom. Não ha-
via ainda a experiência da morte, da 
dor, da vergonha ou da separação”

A Matias Brotas celebra duas 
décadas de trajetória com uma 
participação especial na 16ª 
edição da ArtRio, a ser realizada 
entre os dias 16 e 20 de setem-
bro de 2026, na Marina da Gló-
ria, no Rio de Janeiro. A galeria 
capixaba apresentará obras 
inéditas de nove artistas, ocu-
pará o Jardim das Esculturas 
com uma instalação de Heberth 
Sobral e lançará a Coleção So-
bral, projeto que amplia as rela-
ções entre arte contemporânea, 
arquitetura e design. No estan-
de D9, localizado no Pavilhão 
Terra, serão apresentadas obras 
de Adriana Vignoli, Adrianna Eu, 
Antônio Bokel, Arthur Arnold, 
José Bechara, Mai-Britt Wol-
thers, Richard Hoey, Suzana 
Queiroga e Thainan Castro. O 
conjunto reúne diferentes gera-
ções e pesquisas que compre-
endem a materialidade como 
elemento ativo da criação. Pin-
turas, esculturas, instalações 
e desenhos evidenciam inves-
tigações desenvolvidas a par-
tir das relações entre matéria, 
tempo e gesto. As obras explo-
ram tensões entre forma e pro-
cesso, desenho e cor, controle e 
acaso, permanência e transfor-
mação. A expografia do estande 
também prestará homenagem 
aos críticos, curadores e artis-
tas que participaram da trajetó-
ria da Matias Brotas. A presença 
na feira integra a programação 
comemorativa dos 20 anos da 
galeria e antecede a exposição 
coletiva com curadoria de Paulo 
Sergio Duarte, marcada para 12 
de novembro, na sede da Ma-
tias Brotas. A mostra reunirá 42 
artistas que fizeram parte dessa 
história. Ao refletir sobre a rele-
vância da galeria no circuito da 
arte contemporânea brasileira, 
Paulo Sergio Duarte destaca a 
coerência de suas escolhas ao 
longo dessas duas décadas. 
“Vinte anos para uma pessoa é 
a véspera da maioridade, mas 
20 anos de uma galeria de arte 
é muito mais. A Matias Brotas 
nunca caiu na tentação da arte 
fácil. Essa galeria está entre as 
que acreditam que arte é co-
nhecimento e preserva essa 
crença em suas escolhas. É um 
ótimo exemplo”, afirma o crítico 
e curador.

CAPIXABA NA 
ARTRIO

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião

O JARDIM: BELEZA, PAZ 
E SANTIDADE

A 14ª Mobilização pela Doação de Órgãos do Hospital Evangélico 
de Vila Velha (HEVV) chega em um novo formato neste Setembro 
Verde. No dia 12 de setembro, a partir das 6h30, a Prainha, em Vila 
Velha, recebe uma manhã gratuita e aberta à comunidade, reunin-
do informação, atividades de saúde e opções de lazer para todas as 
idades. Com o tema “Seu sim pode salvar vidas”, a programação 
começa com um treino de corrida, com subida até o Convento da 
Penha e retorno à Prainha. Ao longo da manhã, o público também 
poderá participar de um aulão de zumba, visitar o espaço kids, a 
área pet e as tendas com orientações sobre doação de órgãos e 
cuidados com a saúde. Para Bruno Majevski, gerente Ambulatorial 
do HEVV e responsável pelo Centro Transplantador, o novo forma-
to busca aproximar ainda mais o tema da população. “Queremos 
reunir famílias e amigos para falar sobre doação de órgãos de uma 
forma leve e acessível. É importante levar essa conversa para den-
tro de casa e deixar claro o desejo de ser doador, porque essa deci-
são pode ajudar a salvar vidas”, destaca. Neste ano, as camisas da 
mobilização também serão distribuídas no próprio evento. Quem 
quiser garantir uma poderá trocar 1 kg de alimento não perecível 
por uma camisa, enquanto houver estoque.

A campanha política está no seu auge, com muitos candidatos em 
busca de votos, e em Linhares, como não podia ser diferente, a dis-
puta é grande. Mas uma coisa chama muito atenção, que é o núme-
ro de lideranças locais apoiando candidatos de fora do município, 
como se o exemplo que temos na atualidade, de não ter nenhum 
representante na Assembleia Legislativa, nem no Congresso Nacio-
nal, seja observado. Linhares tem hoje bons candidatos na disputa 
para a Assembleia Legislativa e para a Câmara Federal, mas muitas 
lideranças – a troco de que não se sabe – preferem apoiar candida-
tos de outros municípios atrapalhando a corrida dos candidatos que 
estão disputando o pleito para representar Linhares. Essa situação 
precisa ser observada com muita atenção, porque somos um mu-
nicípio abrigando dezenas de grandes empresas, que precisam de 
representantes políticos para que possam fazer suas reivindicações, 
quando necessário. Além do mais Linhares tem hoje mais de 200 
mil habitantes, e não se justifica que um município desse porte, não 
tenha uma representação política. Dividir os votos daqui com candi-
datos de fora, não é uma situação recomendável.

Criado há cerca de oito anos, o Ateliê Mulheres Quilombolas do Morro 
da Arara, localizado no interior de São Mateus (ES), está ganhando 
um novo capítulo de fortalecimento da autonomia e do protagonismo 
feminino na região. Neste mês de setembro, as mulheres vão iniciar 
a produção de roupas em um novo espaço físico. A construção da 
nova sede do ateliê contou com recursos do Projeto Impulso, uma 
frente estratégica de investimento da Suzano que visa impulsionar 
iniciativas sociais. O novo espaço, inaugurado em 18 de julho, be-
neficia diretamente 30 mulheres e suas famílias. Ao longo dos anos, 
a Suzano também contribuiu com capacitações e investimentos em 
equipamentos e insumos para o ateliê. A presidente do ateliê e vice-
-presidente da Associação de Moradores de Morro da Arara, Maria 
Aparecida Cesário, conta que a conclusão do espaço era um desejo 
antigo da comunidade. Segundo ela, as obras ficaram paradas por 
cerca de dois anos, por falta de recursos. “Esse é um sonho realizado. 
Com a verba repassada pela Suzano, a comunidade entrou com um 
mutirão para finalmente finalizar a construção”, afirma. Atualmente, 
o grupo de mulheres se dedica a produção de roupas femininas, que 
são comercializadas por meio de encomendas e também de porta em 
porta. A produção chegou a ser interrompida por limitação de espaço 
físico, mas será retomada no novo imóvel ainda neste mês de setem-
bro. “Antes deste espaço, a gente trabalhava na sede da associação. 
Agora temos um espaço maior e mais adequado para as nossas ati-
vidades”, ressalta Maria.

DOAÇÃO DE ÓRGAOS

CANDIDATOS DE FORA DA CIDADE

QUILOMBOLAS DOMORRO DA ARARA



QUINTA-FEIRA
10 DE SETEMBRO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br 7

 Mandato de 12 anos para ministros do STF

A OAB de São Paulo, o Ins-
tituto dos Advogados de 
São Paulo e a Associação 

dos Advogados — três entida-
des representativas da advoca-
cia paulista — têm apontado 
que a perda de credibilidade do 
Supremo Tribunal Federal decor-
re do fato de a Corte ter deixa-
do de ser apenas um legislador 
negativo e um tribunal imparcial 
para assumir, em determinadas 
circunstâncias, o papel de poder 
político.

Diante desse cenário, as en-
tidades lançaram recentemente 
uma proposta destinada a con-
tribuir para que o Tribunal volte 
a ser a Suprema Corte do país 
concebida pelos constituintes de 
1988.

A iniciativa resulta de estudo 
elaborado por uma comissão de 
juristas que contou, inclusive, 
com a participação de dois ex-
-presidentes do Supremo Tribu-
nal Federal, os ministros Cezar 
Peluso e Ellen Gracie.

Algumas das sugestões são 
semelhantes às que apresento 
em minhas manifestações nas 
redes sociais e artigos. Em nos-
so país, a cadeira de ministro do 
STF é vitalícia, com aposenta-
doria compulsória aos 75 anos, 
modelo que contrasta com o de 
outras democracias. Se um mi-
nistro tomar posse aos 35 anos, 
a nação suportará uma eventual 
atuação de qualidade duvidosa 

por até 40 anos, caso ele não 
seja um bom magistrado. Daí a 
importância de fixar os manda-
tos em 12 anos.

Além disso,  será necessário 
comprovar notável conhecimen-
to jurídico, pois o Direito exige 
estudos cada vez mais profun-
dos. Embora tenha 68 anos de 
advocacia, 62 anos de magisté-
rio universitário e 45 títulos aca-
dêmicos,  continuo estudando 
diariamente.

A proposta prevê também 
que os indicados tenham idade 
mínima de 50 anos. Com idade 
inferior, o postulante não poderá 
integrar a nossa Excelsa Corte. 
Afinal, para julgar as questões 
constitucionais do país e os plei-
tos apresentados por juristas e 
advogados em uma nação de 
213 milhões de habitantes, é in-
dispensável possuir experiência 
de vida, sólida titulação acadê-
mica e docência comprovada 
nas faculdades. Por essa razão, 
revela-se corretíssima a suges-
tão de exigir 50 anos ou mais, 
em vez de apenas 35.

Pretende-se alterar também 
as regras do foro privilegiado, 
permitindo que o Supremo Tribu-
nal Federal atue de forma cada 
vez mais estritamente consti-
tucional, em vez de funcionar 
como uma espécie de “buraco 
negro” para onde convergem to-
dos os processos, mesmo aque-
les que envolvem pessoas sem 

prerrogativa de foro privilegiado.
Apresenta-se, também, a so-

lução para aqueles que dispõem 
de foro privilegiado expresso na 
Constituição (e não de foro de-
rivado de decisões da própria 
Corte, sem previsão constitucio-
nal). A proposta visa à supressão 
do foro mesmo para as hipó-
teses previstas constitucional-
mente, amparada no argumento 
consistente de que é preferível 
atribuir aos tribunais regionais 
a competência para julgar par-
lamentares, como senadores e 
deputados. Garante-se, assim, 
a observância do duplo grau de 
jurisdição, em vez do julgamento 
em instância única atualmente 
atribuído ao Supremo Tribunal 
Federal.

Por outro lado, os juristas 
sugerem também que a presi-
dência do Conselho Nacional de 
Justiça não seja exercida pelo 
próprio presidente do Supremo 
Tribunal Federal, de modo a im-
pedir essa acumulação. Além 
disso, propõem que o CNJ dei-
xe de funcionar como um órgão 
corporativo, visto que, atual-
mente, dos seus 15 integrantes, 
9 são magistrados, além da pre-
sidência exercida pelo presiden-
te do STF.

Entre todas essas propostas, 
merece especial atenção  a que 
estabelece mandato de 12 anos 
para os ministros do Supremo 
Tribunal Federal. Não se trata de 

reduzir a independência da Cor-
te, mas de estabelecer um limite 
temporal razoável para o exer-
cício de uma função de excep-
cional relevância institucional. A 
vitaliciedade pode permitir que 
um ministro permaneça no car-
go por décadas, atravessando 
diferentes governos, legislatu-
ras e momentos históricos. Um 
período determinado, por outro 
lado, preserva a independência 
necessária ao exercício da ma-
gistratura e, ao mesmo tempo, 
favorece a renovação periódica 
da Corte.

A experiência de outras de-
mocracias demonstra que a 
existência de mandato para in-
tegrantes de cortes constitucio-
nais não é incompatível com sua 
independência. Ao contrário, um 
prazo de 12 anos é suficiente-
mente longo para permitir que o 
ministro desenvolva seu trabalho 
com autonomia, sem a preocu-
pação com mudanças políticas 
de curto prazo, mas estabelece 
um limite que impede a concen-
tração prolongada de poder em 
uma mesma pessoa. É, portanto, 
uma medida que busca equi-
librar dois valores essenciais: 
a independência do Supremo 
Tribunal Federal e a necessá-
ria renovação de sua composi-
ção. Nesse sentido, a proposta 
apresentada pelas entidades 
represen tativas da advocacia 
paulista constitui contribuição 

relevante para o aperfeiçoamen-
to institucional da Corte.

Há, ainda, uma série de ou-
tras sugestões excelentes, ela-
boradas pelo grupo de ilustres 
juristas que convergem com a 
proposta já apresentada pelo 
Instituto dos Advogados de São 
Paulo, com o aval da Associação 
dos Advogados.

Existe a premente necessi-
dade de proteger o Poder Judi-
ciário, pois atualmente, ao agir 
como um player político, o pró-
prio Supremo Tribunal Federal 
acaba por se desproteger. As 
recentes pesquisas de opinião 
evidenciam a queda de sua cre-
dibilidade perante a população, 
a demonstrar a insatisfação po-
pular com a Corte.

Com essa iniciativa, as enti-
dades representativas da advo-
cacia paulista atuam em defesa 
da própria Suprema Corte ao 
assumir o papel que caberia ao 
Conselho Federal da OAB, o qual 
tem deixado de adotar posicio-
namentos mais claros e firmes 
sobre a matéria, como dele se 
esperaria.

Nessa esteira, a advocacia 
paulista cumpre, mais uma vez, 
o seu papel em defesa do Direi-
to, da Justiça e da cidadania ao 
colaborar com nosso Pretório 
Excelso, apresentando à socie-
dade brasileira essa proposta 
que será encaminhada ao Con-
gresso Nacional.

Ives Gangra *

* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), 
Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

OPINIÃO
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Bom dia, Delma; bom dia, Carlos Brandão
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>> Albert Einstein

Exposição
“‘Traços linharenses” é o título da exposição que pode 

ser vista até o dia 30 deste mês no Centro Cultural Nice 
Avanza, na Praça 22 de Agosto, com 15 artistas; são eles: 

Celso Fregona, Elenice Machado, Gilson Ferreira, Elias 
Barbosa, Graça Ladislau, Ivani Lopes, JotaTX7, Lorena 
Lubiana, Luiz Natal, Marciele Corona, Patrícia Muniz, 

Regina Massete, Saula Caliman, Vaninho Bragatto e Tyrso 
Guimarães Machado.

O coordenador da Confraria do Vinho de Linhares, 
Jobson Bortot marcou o próximo encontro para terça-

feira, dia 22.

A edição de 2026 da ES Restaurant Week vai 
acontecer de 22 de outubro a 22 de novembro 

com o tema "Brasil de Norte a Sul", e o objetivo é 
reunir restaurantes da Grande Vitória em uma nova 

temporada de menus completos a preços fixos. 

De Maria do Carmo
Da jornalista Maria do Carmo Calmon, ao receber 

normalmente de uma amiga, as edições do jornal O 
PIONEIRO: “Obrigada mais uma vez pelo envio de O 

Pioneiro. Você sabia que atualmente, é o único jornal que 
leio? Gosto muito. Foi em O Pioneiro que assinei minha 

primeira matéria publicada. Ainda na década de 60. Em 72 
fui pro Rio, fazer Comunicação na PUC RJ, onde me formei 

em 1976, sendo a Primeira MULHER CAPIXABA formada 
em Comunicação. A UFES só inaugurou a Faculdade de 
Comunicação em 1975. Em julho de 2026, completei 50 

anos de Formada em Comunicação pela PUC RJ com cinco 
especialidades: Jornalismo, Relações Públicas, Publicidade 
e Propaganda, Pesquisa e Editoração. E, em comemoração 
aos 50 anos de Formada, participo da Coletânea Mulheres 
Transformadoras, editada pela AJEB e escolhi Margareth 

THATCHER, pela sua trajetória conservadora, como 
Mulher, esposa, mãe e Primeira MULHER a Presidir o PL 
no Reino Unido e, também, por ser a primeira mulher, 

Primeira Ministra na Inglaterra e Europa. Uma história de 
uma mulher forte e exemplar que soube dizer YES pra 

Guerra das Malvinas e não para o Movimento Feminista 
que iniciou na década de 60, entre outras ideias que 

germinaram de suas atitudes como a Mulher Política mais 
influente do Século XX”.

Reunião Maçônica

Azeredo(Linhares) e Dalto Coelho Duarte(Linhares). Essa reunião maçônica do Grau 
33 aconteceu sábado, em São Mateus

“Se eu tivesse mesmo dito todas as frases que atribuem a 
mim, não teria tido tempo para desenvolver metade das 

teorias da física que escrevi.”

O convidado do Clube 
das Quintas-feiras para 

almoço hoje é o candidato 
a uma vaga na Assembléia 

Legislativa do Espírito 
Santo, Marcos Garcia, do 

Republicanos.

Hoje é dia de Chá 
Beneficente no Salão de 
Festas da Loja Maçônica 

Universal Nº 8, com 
música ao vivo e exclusivo 
para mulheres, a partir das 

18h30min.

Rose e Jobson Bortot 
passaram o feriadão no 
Condomínio Acácias, em 
Urussuquara, onde têm 

apartamento.

Um lojista da Rua 
Monsenhor Pedrinha, no 
centro de Linhares, disse 
ontem que: “A campanha 

política deste ano não 
está movimentando o 

comércio, pelo contrário, 
está atrapalhando, porque 
ninguém compra nada”.


